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A disponibilidade de água no planet a r epr esent a, hoj e, uma pr eocupação mundial. 
Dados da ONU sinalizam que dent r o de 20 anos, mant idas as condições at uais de 
uso, 2/ 3 da população mundial começar ão a sent ir  os ef eit os de seu desper dício ou 
det er ior ação. 

Tal r ealidade vem desper t ando gr ande int er esse dos or ganismos int er nacionais, de 
dif er ent es gover nos e do set or  pr ivado, que pr ocur am unir -se no esf or ço de busca 
de soluções compat íveis com um pr oblema que af et a boa par t e da população 
mundial.  

A Bahia, pela diver sidade dos aspect os nat ur ais que congr ega, possui vast a ár ea de 
seu t er r it ór io dent r o da r egião semi-ár ida, car act er izada por  sever as r est r ições 
quant o a disponibilidade de r ecur sos hídr icos.  Possui, t ambém, ár eas com alt os 
índices pluviomét r icos e cur sos d’água com elevadas vazões de est iagem, além de 
gr andes mananciais de água subt er r ânea. Abr ange, ainda, 47% da bacia do r io São 
Fr ancisco, pr incipal cur so d’água per ene da Região Nor dest e. 

Esses f at os r ecomendam que o Est ado assuma a lider ança do pr ocesso de gest ão 
de seus r ecur sos nat ur ais. Gest ão essa em que os usuár ios e a sociedade civil 
par t icipem pr ocur ando pr omover  o uso r acional desses r ecur sos e gar ant ir  a sua 
qualidade e quant idade par a as at uais e f ut ur as ger ações. 

)D]�VH�QHFHVViULR�SODQHMDU�R�IXWXUR��
O at o de planej ar  signif ica, sobr et udo, bem conhecer  a sit uação at ual, ant ecipar  
ações medidas que per mit am caminhar  na dir eção desej ada e r esponder  aos 
desaf ios apr esent ados pelas múlt iplas dimensões de uma r ealidade em 
t r ansf or mação. No caso da Bahia, signif ica est abelecer  um r ot eir o de inclusão 
socioeconômica, assent ado na per spect iva de longo pr azo, def inida at r avés do 
“Plano Est r at égico Bahia 2020 – O Fut ur o a Gent e Faz”, pr opost o à sociedade 
baiana por  est e Gover no, onde os r ecur sos hídr icos t êm um papel de f undament al 
impor t ância. 

O Plano Est adual de Recur sos Hídr icos da Bahia – PERH-BA, que t emos a sat isf ação 
de apr esent ar , é o inst r ument o de planej ament o da Polít ica Est adual de Recur sos 
Hídr icos. Result a do esf or ço e det er minação do Gover no do Est ado em const r uir  
uma Bahia ambient alment e saudável, onde o uso dos r ecur sos hídr icos pr opicie 
desenvolviment o sust ent ável, pr oduza r iquezas, cont r ibua par a desconcent r ar  e 
expandir  a economia, de modo que os f r ut os do cr esciment o sej am inst r ument os de 
int egr ação e const r ução de uma sociedade mais j ust a. 
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É de gr ande signif icado par a a Secr et ar ia de Meio Ambient e e Recur sos Hídr icos, 
no seu segundo ano de exist ência, ent r egar  à comunidade baiana o Plano Est adual 
de Recur sos Hídr icos – PERH-BA. 

A elabor ação do PERH-BA é uma exigência da Const it uição Est adual! Ao pr econizar  
a par t icipação de or ganismos e ent idades do poder  público, dos usuár ios da água e 
da sociedade civil or ganizada par a o ger enciament o dos r ecur sos hídr icos, o Plano 
acolhe um dos pr essupost os f undament ais da Polít ica Est adual de Recur sos 
Hídr icos. $R� HVWDEHOHFHU� TXH� D� JHVWmR� GRV� UHFXUVRV� KtGULFRV� GHYHUi� HVWDU�
HVWUHLWDPHQWH� UHODFLRQDGD� j� GRV� UHFXUVRV� DPELHQWDLV� H�� TXH� SDUD� FXLGDU� GD�
iJXD�� GHYHPRV� FXLGDU� GRV� QRVVRV� VRORV� H� GDV� QRVVDV� IORUHVWDV, ele assume a 
dimensão de at ualidade e moder nidade. 

Assim, mais que o at endiment o a uma det er minação const it ucional, o PERH-BA é um 
dos mais valiosos inst r ument os da polít ica de r ecur sos hídr icos da Bahia. Elabor ado 
a par t ir  de um exaust ivo t r abalho de diagnóst ico, sínt ese e discussão de 
pr oposições, municia o Gover no do Est ado com inf or mações, pr ogr amas e pr oj et os 
par a a implement ação de sua polít ica hídr ica, devidament e aj ust ada às dir et r izes 
ambient ais. 

Out r ossim, t emos a exat a dimensão das r esponsabilidades que se deposit ar ão 
sobr e os gest or es públicos a quem caber á a sua implement ação, ent r et ant o 
conf iamos que nenhum desaf io os impedir á de f azer  o melhor  par a que o Plano dê 
sua par cela de cont r ibuição ao desenvolviment o sust ent ável com qualidade de vida. 
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A Bahia dispõe, a par t ir  de agor a, do seu Plano Est adual de Recur sos Hídr icos – 
PERH-BA, inst r ument o de gest ão democr át ica, descent r alizada, compar t ilhada e 
sust ent ável dos r ecur sos hídr icos est aduais que, ao cont emplar  pr oposições 
per f eit ament e coer ent es com as aspir ações da comunidade baiana, super a as 
f eições de mer a expr essão de r acionalismo sobr e o uso, pr ot eção e conser vação 
das águas. 

Num ambient e de diver sidade muit o r ica e expr essiva, inclusive no aspect o 
hidr ológico, com t ecido social het er ogêneo e at ividades econômicas alt ament e 
dependent es de uma inf r a-est r ut ur a ainda por  ser  consolidada, os cenár ios que se 
podem simular  são muit os e diver sif icados. Est a complexidade é um est ímulo par a 
aqueles que se encant am pelos desaf ios e uma evidência clar a da necessidade de o 
Est ado se est r ut ur ar  e est abelecer  uma est r at égia de ações de f or ma a assegur ar  
o equilíbr io ent r e a disponibilidade dos r ecur sos e a sat isf ação das dif er ent es 
demandas. 

Est e é o papel a ser  desempenhado pelo 3(5+�%$ nas quest ões r elacionadas com a 
água, const it uindo-se no nor t e do caminho a ser  t r ilhado pela sociedade baiana que 
passa a dispor  de um inst r ument o legít imo e de cont eúdo, par a o at endiment o das 
suas necessidades. 

Par a chegar  a est e est ágio alguns passos j á f or am dados: pr ogr amas e pr oj et os 
f or am delineados; a r evisão da legislação cr ia o Sist ema de Est adual de 
Ger enciament o de Recur sos Hídr icos, possibilit a a par t icipação da sociedade na 
gest ão dos r ecur sos hídr icos por  meio dos Comit ês de Bacias, f or t alece a r elação 
ent r e a gest ão dos r ecur sos hídr icos e a gest ão do meio ambient e e r eest r ut ur a e 
f or t alece o ór gão gest or  par a enf r ent ar  os novos desaf ios que se af igur am. 

A 6XSHULQWHQGrQFLD� GH� 5HFXUVRV� +tGULFRV� ²� 65+ t em consciência de que, da 
mesma f or ma que par t icipou da def inição dest e nor t e, lider ar á o pr ocesso da 
caminhada que se ident if ica com a sua Missão I nst it ucional: “Pr omover  a gest ão 
dos r ecur sos hídr icos de f or ma a assegur ar  água par a o desenvolviment o 
sust ent ável com qualidade de vida”. 
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